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RESUMO  
O autocuidado deve estar em evidência, devido ao risco de vulnerabilidade de doenças 
sexualmente transmissíveis (DSTs) e o surgimento de neoplasias, entre elas o cân
colo do útero (CCU), sendo as mulheres idosas a população
trabalho foi de investigar a adesão das mulheres idosas ao exame citopatológico, além 
de identificar a importância do papel educativo do enfermeiro.
consistiu de uma revisão de literatura, com pesquisas bibliográ
online. Diante da alta incidência das neoplasias, entre elas o CCU, permanecem muitos 
desafios para reduzir o número de mulheres com câncer e a mor
enfermagem deve adotar uma postura acolhedora, desenvolvendo confiança e empatia 
com as pacientes, atuando na criação de vínculo e tornando o ambiente confortável entre 
o usuário e a unidade de saúde
educação em saúde. Foi evidenciado que os usuários não tem muito conhecimento sobre 
o exame de Papanicolau, fazendo necessário a conscientização das mulheres
educação em saúde.  
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1 INTRODUÇÃO 
 
Com aumento da longevidade e do número de idosos no Brasil, a Política 

Nacional do Idoso (PNI) (BRASIL, 1994), e o Estatuto do Idoso (BRASIL, 2003), fez
se necessária pois auxiliou na garantia de acesso e cuidados aos indivíduos acima de 65 
anos em todos os aspectos biopsicossocial, tornando
pela população apresentarem uma mudança de paradigmas, como ter uma vida sexual 
ativa.  

Desta forma, o autocu
vulnerabilidade de doenças sexualmente transmissíveis (DSTs) e o surgimento de 
neoplasias, entre elas o câncer do colo do útero (CCU), sendo as mulheres idosas a 
população-alvo (SANTOS, et al., 2015).
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O câncer do colo do útero é a quarta causa de morte em mulheres por câncer no 
Brasil. É causado pela infecção persistente pelo Papilomavírus
Tratando-se de um câncer de evolução lenta, que quando diagnosticado precocemente 
possui grande chance de cura (INCA, 2020; MEDEIROS, et al., 2019).

O enfermeiro possui papel relevante junto com as idosas no que se refere à 
prevenção e a realização da coleta do exame para prevenir do CCU (NOGUEIRA, 
2020). Uma vez que estudos apontam a falta de conhecimento das
essa temática, sendo então uma estratégia de cuidado à saúde da idosa 
2019).  

Como hipótese da pesquisa temos se 
educativo para a prevenção do câncer de colon de útero em idosas

O objetivo deste trabalho 
exame citopatológico, além de identificar a importância do papel educativo do 
enfermeiro. 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS.

Neste estudo, a metodologia aplicada consistiu de uma revisão de li
com pesquisas bibliográficas em site de buscas online, utilizando como fonte de busca a 
base de dados do Instituto Nacional de Câncer (INCA) e artigos científicos com as 
bases do SCIELO (Scientific Eletronic Library Online

questão. 
 
3 RESULTADOS E DISCU

Diante da alta incidência das neoplasias, entre elas o CCU, permanecem muitos 
desafios para reduzir o número de mulheres com câncer e a mortalidade pela doença. 
Contudo, destaca-se a necessidade de ações no âmbito social, político, educacional e 
econômico para a implantação de políticas de prevenção desta doença (OLIVEIRA, 
2017).  

As Diretrizes Brasileiras para o Rastreamento do Câncer do Colo do Útero, 
propõe a periodicidade, ampliação da faixa etária para a realização do exame e, 
apresenta orientações para a detecção precoce do
respectivas recomendações e

Diante a temática, nota
preventivo por conta de alguns fatores: desinformação, vergonha, med
exame, falta de profissionais capacitados, objeção do companheiro(a), temor da doença, 
demora no resultado, inatividade sexual, dificuldade de acesso aos serviços de saúde e 
nível socioeconômico (CARVALHO; ALTINO; ANDRADE, 2018). 

Dessa forma, deve
fim de ampliar conhecimento da população alvo, quebrar barreiras existentes e 
promover educação continuada. Diante disso, o enfermeiro tem o papel fundamental 
como educador de saúde,
fortalecendo a participação social no processo do cuidado (SILVA, et al., 2020). 

A enfermagem deve adotar uma postura acolhedora, desenvolvendo confiança e 
empatia com as pacientes, atuando na criação de
confortável entre o usuário e a unidade de saúde
prevenção através da educação em saúde
profissionais na educação em saúde, gerenciando práticas para queb
distanciamento na comunidade (MELO, et al., 2017). 
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Sendo assim, a educação permanente pode contribuir para ampliar a cobertura 
do exame, diminuindo na incidência dos casos de câncer uterino, incentivando o 
cuidado e prevenção, e aumentando o vínc
alvo (RIBEIRO, et al., 2016).  

 
CONCLUSÕES 

Diante do exposto, torna
exame preventivo na terceira idade, independente da atividade sexual ou alguma 
sintomatologia. Além disso, foi evidenciado que os usuários não tem muito 
conhecimento sobre o exame de Papanicolau, fazendo necessário a conscientização das 
mulheres através da educação em saúde

Ao mesmo tempo, é indispensável que os profissionais da sa
responsáveis e comprometidos, desempenhando seu papel de educadores e formadores 
de uma consciência sanitária, de modo que estas mulheres se sintam incentivadas para a 
realização do exame preventivo, como também para o cuidado de sua saúde como u
todo.  
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